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p romov ido
GIMENEZ CABA-

SALA PRIMERA

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S

D . F r a n c i s c o  T o m á s  y  V a l i e n t e

D . L u r s  D i e z - P t c a z o  y  P o n c e  d e  L e o n

D . E u g e n i o  D i a z  E i m i l

La  Secc ión  ha  examinado

por  Don  Gregor i  G iménez  Cabañero .

I  _  A N T E C E D E N T E S

SOBRE:  Au to
Ins t rucc ión
l - ona  de  20 .
e1  a r ch i vo
n r ^a r ¡ - i  e  q

de 26 de mayo de 1 987

de  don  Gregor i  G iménez

dec ía  fo rmu la r  demanda

Procu rado r  de  o f i c i o .

e l  recu rso  de  amparo  p romov ido

Pr ime ro . -  En  f echa

en  es te  T r i buna l  un  esc r i t o

as i s t i do  de  Le t rado ,  e i l  que

so f i c i t aba  l a  des ignac ión  de

r l o - l  f t t z a z A ¡  r l au s f  J  u ¿ v c u v  u s

num.  /  oe  Ha rce
1 - 8 7  -  c r n e  a r - o r ^ d ót . v t ,  Y u v

A a  r i i  I  i  r r a n ¡ i  ¡ .u E  u r f f v E r l u f q J

t uvo  en t rada

^ - l - - ; ^ - ^
v u v q ¡ r v r  v  t

¿ lo  2mT- \2 r ^  \ /

Por  p rov idenc ia  de

mera  de  es te  T r ibuna l  aco rdó

^ - i  f  - ; ^  - ,  . , ^ - ;  c - i  ^ - , i ^  A - + ^c - L  L d q o  y  v e f  ' r r  l c a o o  e s l e  - q u e

24  de  j un io  de  1  987 ,  1á  Secc ión  P r i

e l  nombramien to  de  P rocu rador  so l i -

recayó  en  ta  P rocu iado ra  doña  Mer -
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cedes  B lanco  Fe rnández -  se  aco rdó  concede r  un  pLazo  de  ve in te

d ías  pa ra  l a  f o rma l i zac i l n  de  f as  demandas  de  amparo  y  i us t i c i a

¡ ¡ ¡ + , , - i  + -  l  - ^s r  c rLu r  Lc r  r  ad )  eu€ ,  t r as  o t r as  i nc  j - denc ias  i nnecesa r i as  de  re l a - -

ta r ,  se  p fese r ta rs r  e1  23  de  oc tub re  de  1987  .

Segundo . -  La  demanda  de  amparo  se  d i r i ge  con t ra  e1  Au -

to  de  20  de  ene ro  de  1  987  de l  Juzgado  de  Ins t rucc ión  número  7  de

Barce fona ,  con f i rmado  po r  Au to  de  7  de  mayo  de  1987  de  l a  Sec - - -

c i ón  P r ime ra  de  l a  Aud ienc ia  P rov inc i a l  de  Ba rce lona ,  eü€  aco rdó

e l  a r ch i vo  de  d i l i genc ias  p rev ias  i ncoadas  po r  denunc ia  de l  aqu í

recu r ren te  po r  supues to  de l i t o  soc ia l  y  ap rop iac i ón  i ndeb ida  con

t ra  F ranc i sco  Bo r i  Pe l l i ce r .  E l  Au to  de  20  de  ene ro  de  1987  i nd i

caba  que  se  hab ían  p rac t i cado  l - as  d i l i genc ias  esenc ia fes  y  no  es

taba  m ín imamen te  ac red i t ada  1a  rea l i zac i6n  de  hecho  de l i c t i vo  a l

guno  impu tab le  a l -  denunc iado ,  po r  1o  eue ,  de  con fo rm idad  con  1o

d i spues to  po r  e l  a r t í cu l o  789 . l s  de  l a  Ley  de  En ju i c i am ien to  C r i

m j -na l ,  aco rdaba  e1  a r ch i vo  de  l as  d i l i genc ias .  Recu r r i do  en  re - -

f o rma ,  eue  f ue  deses t imada  po r  Au to  de  25  de  f eb re ro  de  1987  de l

Juzgado ,  y  e f l  subs id i a r i a  ape lac i ón ,  és ta  ha  s i do  t anb ién  deses -

t imada  po r  Au to  de  7  de  mayo  de  1987  de  1a  Secc ión  P r imera  de  1a

Aud ienc ia  P rov inc i a l  de  Ba rce lona .

En t i ende  e l  r ecu r ren te  que  e l  a r ch i vo  de  l as  d i l i gen - -

c i as ,  s i n  p rocede r  a  un  t o ta l  y  abso lu to  es tab lec j -m ien to  de  f os

hechos  denunc iados ,  v i o l a  su  de recho  a  una  t u te l a  j ud i c i a l  e fec -

t i va ,  a l  no  habe rse  p rac t i cado  l as  d i l i genc ias  esenc ia l es  pa ra

l - a  ave r i guac ión  de l  hecho  y  su  au to r  y  es ta r  ac red i t ada ,  €n  cam-

b io ,  f a  r ea l t zac i6n  de  hechos  de l i c t i vos  impu tab les  a  l os  denun -

c i ados ,  como  ev idenc ia  e l  con ten ido  de  f as  d i l i genc ias  p rev ias ,

de  mane ra  eu€ ,  con  1as  d i l i genc i - as  p rac t i cadas  y  con  l a  i n f o rma-
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c ión  y  da tos  f ac i l i t ados  a l  Juzgado ,  es  ev i den te  que  l os  hechos

son  cons t j - t u t i vos  de  i n f r acc ión  pena l .  As í ,  po r  e j emp lo ,  se  ad -

j un tan  Ac tas  de  l a  I nspecc ión  de  T raba jo  en  que  cons ta  e l  impa -

go  de  co t i zac iones  a  Segu r i dad  Soc ia l ,  con  descub ie r t o  t o ta l ,  -

deb iendo  tene r  en  cuen ta  que  en  1as  m j -smas  f l echas  l a  empresa  - -

descon tah 'a  l a  cuo ta  ob re ra  a  l os  t r aba j  ado res  ,  po r  l - o  que  es tá

c l - a ra  I a  com is i ón  de  un  de l i t o  de  ap rop iac i ón  i ndeb ida ,  a  pesa r

de  1o  cua l  e l  Juzgado  se  n i ega  a  p ro fund í za r  en  e f  asun to .

A lude  a  o t r os  p rocesos  cons t i t uc íona les  en  t o rno  a  - -

1os  con f r i c t os  de  I a  empresa  (as í  l os  números  362 /84  y  5BB /84  -

de  es te  T r ibuna l )  y  t e rm inaba  sup l i cando  1a  nu l - i dad  de  l os  Au - -

t os  impugnados  e I  r econoc im ien to  de  su  de recho  a  una  t u te l a  i u -

d i c i a l  e fec t i va  en  e l -  sen t i do  de  que  se  rea l i - ce  un  t o ta l  y  abso

lu to  esc fa rec i r n i en to  de  l - os  hechos  y  se  o rdene  f a  p rác t i ca  de

l - as  numerosas  d i l i genc ias  ped idas  y  no  p rac t i cadas .

Po r  o t r os í  so l i c i t aba  que  se  f e  pe rm i t a  gozaT  de1  be -

n o F i n - i n  j o  ' i 1 1 q + i ^ i  -  n ¡ r + " i Ir q r L r L r c r  v . , a L u r u á  d a d o  q u e  e n  l a  v í a  p r e c e d e n t e  f u e

r e n r e s e n t a d o  D o r  P r o c u r a d o r  d e  o f i c i o .I

Terce ro . -  La  Secc ión  P r ime ra  de  es te  T r i buna l ,  e i l  su

reun ión  de  20  de  ene ro  pasado  aco rdó  pone r  de  man i f i es to ,  en  es

te  asun to ,  l á  pos ib te  ex i s t enc ia  de  l as  s i gu ien tes  causas  de

inadm is i ón :  1a )  La  regu lada  po r  e l  a r t í cu l o  50 .1 .b ) ,  en  re l ac i ón

a l -  44 .1  . c )  po r  no  apa rece r  que  se  haya  i nvocado  en  e l  p rev io  p ro

ceso  j ud i c i a l  e1  de recho  cons t i t uc i ona l  que  se  d i ce  vu lne rado ;

24 )  La  de f  a r t í cu to  50 .2 .b ) ,  t odos  e l - l os  de  l a  Ley  Orgán i ca  de l

T r i buna l  Cons t i t uc i ona l ,  po f  cuan to  1a  demanda  pud ie ra  ca rece r
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man i f i es tamen te  de  con ten ido  que  i us t i f i que  una  dec i s i ón

te  T r j - buna l - .  Po r  e l l o ,  € f l  ap l i cac ión  de  l o  d i spues to  en

cu lo  50  de  f a  r e fe r i da  Ley  Orgán i ca  se  conced ió  un  p l azo

de  d i ez  d ías  a  f a  pa r t e  r ecu r ren te  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca }  pa ra

que  rea l i  za ran  f as  a l egac iones  que  es t ima ran  pe r t i nen tes .

Den t ro  de l  p l azo  a f  e fec to  conced ido  ha  p resen tado  es

c r i t o  de  a l egac iones  1a  rep resen tac ión  de l  so l i c i t an te  de l  am-

pa ro  man i f es tando :  a )  Que  en  e l  p rev io  p roceso  i ud i c i a l -  Se  i nvo

có  e1  de recho  cons t i t uc i - ona l  vu lne rado ,  conc re tamen te  en  1os  es

c r i t os  de  7  de  ab r i l  de  1  984  y  24  de  ene ro  de  1  987 ,  Qüe  se  acom

pañan  fo tocop ias  como documen tos  números  1  y  2 ;  b )  Que  cons i -de*

ra  .Tue  ha  cn redado  su f i c i en temen te  ac red i t ado  e l  con ten ido  j us t i

; ; . " ; ; " ; - . " - ; ; ; - ; " " ; ' ; . ;  ; ;  ; . ; ; " - ; "  
" . . "  

; " i b , ; " ; ,  ; . ; . . " " "  :

e l  esc r i t o  o r i g i - na r i o  de  l as  p resen tes  ac tuac iones  Como  en  e1

de  B  de  oc tub re  de  19BB de  fo rma l i zac í l n  de  1a  demanda  en  e l -

que  i nc l - uso  se  c i t aba  e j emp lo  conc re to  de  l as  pe rpe t rac i ones  de

de rechos  impu tab les  a  l os  denunc iados  en  e l  Juzgado  de  I ns t ruc -

c ión  nú rne ro  6  de  Barce lona  v  gue  no  han  s ido  todav ía  i nves t i ga -

dos .

Po r  su  pa r t e  e l  M in j - s t e r i o  F i sca l -  en  su  esc r i t o  de  4

de  l os  co r r i en tes  ha  so l i c i t ado  1a  i nadm is i ón  de  es te  asun to .

I I  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

Un ico . -  S i  b i en  puede  cons ide ra rse  i us t i f i cada  po r  f a

l ^
u . c  Y > -

e l  a r t í

comun

r e D r e s e n t a r - i  ó n

cac ión  de  l os

d e  d o n

derec  ho  s

Gregor i  G iménez  Cabañero ,  1d  p rev ia  i nvo -

cons t i t uc i ona fes  supues tamen te  vu lne ra - -
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dos  y  puede  deduc i r se  de  e l f o  que  no  concu r re  1a  p r i -mera  de  l -as

causas  de  i nadm is i ón  pues tas  de  man i f i es to  en  nues t ra  p rov iden -

c i a  de l  pasado  20  de  ene ro ,  oo  ocu r re  1o  m ismo  con  l a  segunda

de  e11as ,  es to  €s ,  1a  re l a t i va  a l  con ten ido  cons t i t uc i ona l -  de l

asun to  y  po r  e l l o  a  l a  ap l i cac ión  de  l o  d i spues to  en  e t  a r t í cu -

1o  50 .2 .b )  de  l a  Ley  Orgán i ca  de  es te  T r i buna l .

Aunque  e f  so f i c i t an te  de l  ampa ro  no  pun tua l Í ce  e l  con

cep to  en  que  i n te r v i no  en  1as  d i l i genc ias  pena les  t r am i tadas

po r  e l  Juzgado  de  I ns t rucc ión  número  7  de  Ba rce lona ,  de  l os  do -

cumen tos  que  con  su  so l i c i t ud  de  amparo  acompaña  se  deduce  que

fue  en  un  p r ime r  momen to  denunc ian te ,  y  eue  después  se  cons t i t u

v á  a r \ m a ' \  n : r ' j -  a  r é T ) ¡ a q a n f  : r i n  n ^ ? a  a l  P r , n ¡ r r r , e d n r .  S r  T o a n i  r r l r a f  q i  n
J v  l J q r  u u t  r v l / a u J v l ¡ u q u v  y v L  v ¿ . J v u r r ¿  ,  ¿ L ! ,

pode rse  ac la ra r  s i  t a l  pe rsonac ión ,  en  concep to  de  pa r t e  acusa -

do ra  se  hac ía  sos ten iendo  una  acc ión  púb t i ca  o  l a  cond i c i ón  de

pe r  j ud i cado  po r  e f  supues to  de l - i t o .  Mas  sea  de  e l l o  l - o  que  f  ue -

f € ,10  c i e r t o  es  que  qu ien  i ns ta  l a  ac t i v i dad  j u r i sd i cc i ona l  en

1a  f ase  i ns t r u to r i a  de  un  p roced im ien to  pena l ,  f l o  t i ene ,  según

es te  T r i buna l  ha  re i t e rado  en  numerosas  ocas iones ,  de recho  a

una  con t i nuac ión  de  t a l  f ase ,  n i  menos  t odav ía  a  l a  ape r tu ra

de1  j u i c i o  o ra l .  En  e f  a r t í cu l o  24  de  }a  Cons t i - t uc i ón ,  e l  de re -

cho  de l  c i udadano ,  que  se  encuen t ra  en  1a  s i t uac ión  an tes  des - -

c r i t a ,  Se  l im i t a  a  f a  ob tenc ión  de  t a  p res tac ión  de  ac t i v i dad

ju r i sd i cc i ona f ,  eue ,  de  acue rdo  con  l a  r egu lac i ón  1ega1  de  l a  -

ma te r i a ,  sea  p roceden te ,  s i n  que  a  es te  T r i buna l  f e  sea  pe rm i t i

do  l l eva r  a  cabo  una  rev i s i ón  de  ] a  co r recc ión  i n te rna  de  t a l

¡ ¡ - t i r ¡ i r l : d  a n  I n c  ^ : e ^ e  a n  ñ r r a  
- l  

:  r , a q n l r r r ' - i Á n  é q  I ¡  ¡ ' ¡ ¡ n r r i e r r
,  v ¡ ¡  v s r v r  r  - ' I  q L t r E  l C l  I  s J v f  L l L .  l U l l  s J  a a  y I  U V I J  L O

po r  1a  1ey  y  no  ex i s t e  t acha  de  l eg i t j -m idad  cons t i t uc i ona l  que

pueda  pone rse  a  t a l  l ey .

0
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ASUNTO:  Amparo  p romov ido  po r
D .GREGORI  G IMENEZ CABAÑERO.

En  e1  caso  ac tua f ,  f á  ac tuac íón  de l  Juzgado  de  I ns t ruc

c ión  número  7  de  Ba rce lona  y  de  l a  Secc lón  P r ime ra  de  1a  Aud ien -

c ia  P rov inc ia l ,  no  pueden  cons ide ra rse  vu l -ne rado ras  de  l os  de re -

chos  cons t i t uc i ona les  de l  S r .G inénez  Cabañe ro , ,  pues  se  han  p rac

t i cado  1as  opo r tunas  d i l i genc ias  pa ra  1a  ave r i guac ión  de  l os  he -

chos ,  l l egando  a  l a  conc lus i ón ,  t r as  e l l o ,  de  que  p roced ía  e l  a r

ch i vo  de  f as  ac tuac iones .

En  v i r t ud  de  t odo  e l 1o ,  1?  Secc ión  acue rda  dec fa ra r

i nadm is i b te  e l  p resen te  recu rso  de  amparo .

marzo  de  m i t  novec ien tos  ochen ta  y

0 0162963

Madr i d ,  ca to

-<f ..-n


